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Introdução:	Apesar	da	evolução	da	temática	segurança	do	paciente,	a	sub	notificação	de	eventos	adversos	ainda
preocupa.	A	pouca	compreensão	e	a	cultura	punitiva	acarreta	ao	profissional	sentimentos	de	vergonha,	medo	e	culpa,
contribuindo	para	a	omissão	das	notificações.	Sendo	assim,	vale	ressaltar	a	importância	dessa	prática	assim	como	a
realização	 de	 uma	 abordagem	 não	 punitiva.	 A	 equipe	 de	 enfermagem	 ao	 notificar	 um	 evento	 adverso	 visa:	 a
segurança	 do	 paciente,	 a	melhoria	 dos	 procedimentos	 e	 conhecimentos	 técnicos	 além	 de	 reconhecer	 o	 erro	 como
uma	forma	de	aprendizagem	e	a	redução	dos	possíveis	danos	futuros	ao	paciente.	Objetivo:	Descrever	os	motivos	da
falta	 de	adesão	dos	profissionais	 de	 saúde	na	prática	de	notificação	de	eventos	 adversos.	Metodologia:	 Trata-se	de
uma	revisão	 integrativa	com	abordagem	qualitativa.	Utilizou-se	artigos	oriundos	da	Biblioteca	Virtual	de	Saúde	(BVS)
nas	 bases	 de	 dados	 LILACS,	 BDENF	 e	MEDLINE,	 sendo	 encontrados	 10	 artigos	 com	o	 recorte	 temporal	 de	 2014	 à
2018.	Resultados:	Os	 resultados	 encontrados	no	presente	estudo	 relatam	a	 falta	 de	adesão	desse	 instrumento	de
dados	pelos	profissionais	de	saúde	devido	a	falta	de	conhecimento;	o	medo	de	punição;	incompreensão	social	e	falta
de	incentivo	a	cultura	de	segurança.	Bem	como	a	necessidade	de	uma	mudança	nesses	aspectos	afim	de	promover	o
aumento	 na	 prática	 de	 notificação.	 Conclusão:	 Conclui-se	 que	 há	 necessidade	 de	 compreensão	 dos	 profissionais	 de
saúde	 a	 respeito	 da	 segurança	 do	 paciente	 e	 da	 importância	 de	 realizar	 as	 notificações	 de	 evento	 adverso,
possibilitando	uma	melhor	implementação	de	estratégias	para	minimizar	a	ocorrência	de	possíveis	danos	à	saúde	dos
pacientes,	afim	de	garantir	uma	assistência	mais	segurança	aos	mesmos.


